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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas e contextos da educação no século XXI” apresenta um conjunto 
de 62 artigos organizados em dois volumes, de publicação da Atena Editora, que 
abordam temáticas contemporâneas sobre a educação no contexto deste século nos 
vários cenários do Brasil. No primeiro volume são apresentados textos que englobam 
aspectos da Educação Básica e, no segundo volume, aspectos do Ensino Superior.

Práticas pedagógicas significativas, avaliação, formação de professores e uso 
de novas tecnologias ainda se constituem como principais desafios na educação 
contemporânea. São tarefas desafiadoras, porém que atraem muitos pesquisadores, 
professores e estudantes que buscam discutir esses temas e demonstram em suas 
pesquisas que o conhecimento sobre todos os aspectos que envolvem os processos 
de ensino e de aprendizagem na Educação Básica e no Ensino Superior requerem 
uma prática pedagógica reflexiva. Muitas pesquisas indicam que cada grupo de 
docentes e discentes, em seus contextos social e cultural, revelam suas necessidades 
e demandam uma reelaboração sobre concepções e práticas pedagógicas para os 
processos de ensino e de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o volume I desta obra é dedicado aos pesquisadores, 
professores e estudantes que se aplicam aos estudos de toda a complexidade que 
envolve os processos de ensino e de aprendizagem da Educação Básica, incluindo 
reflexões sobre políticas públicas voltadas para a educação, práticas pedagógicas, 
formação inicial e continuada de professores, avaliação e o uso de novas tecnologias 
na educação.

Já o volume II é dedicado aos pesquisadores, professores e estudantes que se 
interessam pelas demandas do Ensino Superior, como a relação entre a teoria e a 
prática em diversos cursos de graduação, seus processos de avaliação e o uso de 
tecnologias nesse nível da educação.

Assim esperamos que esta obra possa contribuir para a reflexão sobre as 
demandas e contextos educacionais brasileiros com vistas à superação de desafios 
por meio dos processos de ensino e de aprendizagem significativos a partir da (re)
organização do trabalho pedagógico na Educação Básica e no Ensino Superior.

Karina Durau
(Organizadora)
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CAPÍTULO 16

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LITERATURA 
NO ENSINO A DISTÂNCIA

Giselle Larizzatti Agazzi
Universidade Metropolitana de Santos, Núcleo de 

Educação a Distância, Santos, São Paulo

Maria Teresa Ginde de Oliveira
Universidade Metropolitana de Santos, Núcleo de 

Educação a Distância, Santos, São Paulo

RESUMO: O artigo pretende refletir sobre a 
formação inicial e continuada dos professores 
de língua e de literatura da Educação Básica na 
modalidade a distância, curso de Letras (EAD) 
de uma Universidade na Baixada Santista. 
As reflexões procuram discutir as possíveis 
contribuições do ensino a distância para o 
letramento literário dos futuros professores 
de literatura e apontar alternativas para a 
superação dos desafios inerentes às relações 
entre ensino e aprendizagem nos cursos de 
licenciatura. O objetivo é apresentar como o 
Fórum pode ser uma ferramenta privilegiada 
para a formação do leitor literário no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem, a partir da proposta de 
“Rodas de Conversa”, as quais proporcionam o 
livre debate sobre as obras literárias de acordo 
com o estilo de aprendizagem predominante de 
cada estudante. Ao mesmo tempo, pretende-se 
discutir como a mediação dos professores no 
Fórum, em “Roda de conversa”, pode motivar 
os alunos a desenvolverem outros estilos de 
aprendizagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Estilos de aprendizagem, 
Fórum, Ambiente Virtual de Aprendizagem, 
Experiência Literária, Formação de Professores 
de Literatura.

ABSTRACT: The article intends to reflect 
on the initial and continued education by 
distance learning of the teachers of language 
and literature in Basic Education, Portuguese 
and language course  (DL) of a University 
in Baixada Santista. The reflections seek to 
discuss the possible contributions of distance 
learning for the literacy literary of the future 
literature teachers and to point out alternatives 
in overcoming the inherent challenges in the 
relation between teaching and learning in 
Teachers’ Licentiate Courses. The objective is 
to present how the Discussion Forum can be a 
privileged tool for the education of the literary 
reader in the Learning Virtual Environment, from 
the proposal of “Chat Groups”, which provide 
the free debate on literary works according to 
the style of each student. At the same time, 
it is intended to discuss how the mediation of 
teachers in the Discussion Forum, in “Chats 
groups”, can motivate students to develop other 
styles of learning.
KEYWORDS: Learning styles, Discussion 
Forum, Learning Virtual Environment, Literary 
Experience, Literature Teachers’ Education.
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1 |  INTRODUÇÃO

A formação do leitor literário na sociedade contemporânea é uma inquietação 
permanente para os educadores. O desafio não é simples e torna-se ainda mais 
inquietante, quando se pensa no perfil do egresso dos cursos de Letras e, mais 
especificamente, da modalidade a distância. Esse aprofundamento do problema não 
deriva da condição de se pretender julgar a melhor modalidade de ensino para a 
formação de mediadores literários, mas, sim, é consequência do ensino a distância 
ser, ainda, relativamente novo no que diz respeito às investigações sobre o tema 
“ensino de literatura”.

Como mediar as relações dos futuros professores de literatura no EAD com 
as obras? Quais ferramentas, recursos, metodologias são mais apropriadas para 
a construção do olhar literário dos educares em formação? Como estabelecer uma 
interação com os estudantes que garanta a discussão de temas complexos que 
perpassam o ensino de literatura? Qual o papel do professor mediador no ensino a 
distância em relação à experiência literária dos alunos?

As questões sobre a formação do professor de literatura como leitor literário se 
sobrepõem e motivam a busca permanente por práticas e metodologias significativas 
no ensino a distância. Partindo dos recursos oferecidos pelo Moodle, que é um software 
livre concebido para promover o olhar do educador centrado no aluno, pretende-se 
discutir, a partir dos estilos de aprendizagem no EAD, os alcances da ferramenta 
Fórum para a formação dos futuros professores de literatura. 

As inquietaçações que moveram a pesquisa aqui apresentada surgiram da prática 
em aula no ambiente virtual de aprendizagem do curso de Letras de uma instituição 
de ensino superior da cidade de Santos. Mas elas tiveram origem na identificação 
da dificuldade crescente da formação de leitores literários. Todorov, em A literatura 
em perigo (2009), explora o lugar que a literatura tem ocupado na vida prática das 
pessoas, mostrando a perda crescente da experiência literária. A análise do crítico 
pode ser estendida ao Brasil, país que sabidamente tem uma comunidade de leitores 
literárias menor e menos atuante.

Pensar em como superar os perigos  que têm sido impostos à literatura é um dever 
dos educadores. Na modalidade a distância, é preciso, também, buscar responder a 
esse impasse, a partir de uma visão de ensino que respeite a concepção de uma 
educação que não seja centrada nos conteúdos e em métodos reconhecidos dentro da 
mera transmissão de informações, que procure aproximar os alunos  do texto literário 
sem a imposição da figura do professor, que possibilite a experiência literária a partir 
da interação entre todos os participantes da sala, a fim de promover a construção de 
um Ambiente Virtual de Aprendizagem  (AVA) construcionista:

É preciso focar na criação de ambientes com uma abordagem construcionista que 
privilegiem a co-construção do conhecimento, o alcance da consciência ética e 
crítica decorrente do diálogo e da interação. Isso significa uma nova conecpção de 
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ambiente de aprendizagem – comunidade de aprendizagem. (LEMOS, AMARAL e 
OLIVEIRA, 2015, p.130)

Essa “abordagem construcionista” a que os autores se referem, a partir de uma 
“consciência ética e crítica”, deve ser garantida, para que o ensino de literatura em 
EAD aconteça dentro de uma comunidade de aprendizagem. 

À necessidade de mediar a construção coletiva de um contexto de ensino de 
literatura favorável à interação dos professores em formação com o texto literário em 
uma sociedade que crescentemente experimenta cada vez menos as obras (Todorov, 
2009), o Fórum se apresentou como ferramenta privilegiada para lidar com esse 
contexto de difícil superação, porque se revelou uma estragégia significativa para 
construção da experiência literária.

As considerações finais sugerem que o Fórum pode ser uma ferramenta 
significativa para a formação dos professores de literatura, já que proporciona o 
desenvolvimento dos diversos estilos de aprendizagem (ativo, reflexivo, teórico e 
pragmático) em função da experiência literária, realizada individual e/ou coletivamente 
e sempre compartilhada, formando uma comunidade literária atuante e capaz de 
motivar a formação de professores leitores de literatura.

2 |  FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES NO AMBIENTE VIRTUAL DE 

APRENDIZAGEM CONSTRUTIVISTA

O CensoEAD.BR 2017 (2016), efetuado pela Associação Brasileira de Educação 
a Distância (ABED), teve uma amostra de 412 instituições, das quais 312 são 
exclusivamente formadoras e 36 formadoras e fornecedoras. Em termos de cursos 
de nível acadêmico, há uma procura substancialmente maior pelas Licenciaturas 
(135.236 alunos matriculados), seguidas dos Bacharelados (105.622). Nesse contexto, 
vê-se que o ensino a distância tem, hoje, grande responsabilidade na formação de 
professores, desafiando as instituições a garantir a qualidade do ensino que oferecem. 
Para tanto, acreditamos que somente um ambiente virtual construtivista pode garantir 
que se tenha uma formação inicial de professores de literatura de qualidade, uma vez 
que é preciso contemplar um público heterogêneo. 

Dentro desse contexto, um curso de Letras que se pauta em uma visão 
sociointeracionista da aprendizagem requer que os professores de literatura (mas não 
só) busquem conhecer melhor o seu público, uma vez que os alunos pertencentes à 
comunidade aprendiz totalmente virtual pontencializam as diferenças entre si e em 
relação ao professor. 

Nos anos 1970, David Kolb mostrou que cada pessoa tem uma maneira de 
aprender (Apud Barros, D.M.V., Alonso, C., &Amaral, S.F., 208, p.91). Essas maneiras 
podem ser agrupadas, segundo Kolb, em quatro estilos de aprendizagem, a saber: 
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a acomodação, a divergência, a assimilação e a convergência. Muitos outros 
pesquisadores, desde então, refletiram sobre esses estilos, propondo novas reflexões 
e indicando-os como um “dignóstico, tratamento e melhora” (Barros, Alonso, & Amaral, 
2008, p.92) para as relações de ensino e de aprendizagem. 

A prática em sala de aula pode permitir aos professores mediadores uma 
sondagem de seus alunos, vistos de modo individual e no conjunto, comparando 
o modo como cada um lida com os saberes, suas semelhanças e diferenças na 
construção do conhecimento. Essa sondagem tem um caráter mais informal, mas ela 
pode ser ainda mais precisa, se o professor fizer uma verificação mais objetiva, a fim 
de gerar informações com mais qualidade e em menor espaço de tempo. Por isso, 
os questionários que já foram testados sobre estilos de aprendizagem (elaborados a 
partir dos estudos de Kolb, 1975 e 1976) podem contribuir de modo decisivo para que 
o professor organize o seu curso, planeje suas aulas, selecione métodos e práticas 
pedagógicas.

A exigência cada vez maior que as novas tecnologias geram no que diz respeito 
não só ao acesso à informação mas também às habilidades e competências para 
lidar com os vários contextos impõem ao professor de literatura em formação uma 
necessidade de procurar desenvolver seus próprios estilos de aprendizagem, para que 
possa, inclusive, lidar com as dos seus alunos, provmovendo melhores possibilidades 
de construção dos saberes. 

Alavancar o ensino de literatura no EAD a partir da sondagem e de pesquisas em 
relação aos estilos de aprendizagem dos alunos pode promover a concretização de 
um contexto construcionista de aprendizagem, por meio do qual os alunos podem se 
aproximar do texto literário, desenvolvendo todos os estilos de aprendizagem. 

Quando se pensa em abolir a abordagem instrucionista e em optar por uma 
abordagem construcionista na educação a distância, é preciso assumir que: “/.../ o 
aluno será o sujeito promotor de uma ação, ou seja, seu lugar deixa de ser o de 
espectador e passa a ser o de agente. /.../ passa a ter uma postura ativa em relação 
ao conhecimento, e não mais passiva como antes.” (Costa, 2010, p.4). Mas para que 
os professores em formação sejam realmente sujeitos da sua educação literária é 
preciso que o curso, na modalidade a distância, permita a plena interação dos alunos 
e a condução do curso por eles. Nesse contexto, faz-se necessário que o professor 
responsável pela sala não se afirme como palavra única e centralizadora e que garanta 
a interação entre todos, a fim de gerar uma comunidade literária. Para tanto, conhecer 
os estilos de aprendizagem de seus alunos, por meio de pesquisa direcionada, pode 
ser uma estratégia importante para o ensino de literatura a distância construtivo 
(Barros, Alonso, & Amaral, 2008).
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3 |  ENSINO DE LITERATURA NO AMBIENTE VIRUTAL DE APRENDIZAGEM 

A literatura, vista como direito inalienável dos seres humanos (Candido, 2004) e 
fundamental para a humanização do homem (Candido, 1972), não pode se transformar, 
como observa Todorov (2009), em cenário para abrigar a exposição de conteúdos que 
são alheios a ela. Ao contrário, o ensino de literatura precisa garantir aos estudantes a 
experiência literária plena, a fim de que eles possam usufruir de todo o potencial dos 
romances, das crônicas, dos poemas, contos, de todas as formas literárias, entendidas, 
sempre como quer Candido (2004), de modo amplo. 

O problema que se coloca é a necessidade de priveligiar o contato dos futuros 
professores de literatura com as obras, a disponibilidade deles para adentrar as 
especifidades do texto literário, vistas no trabalho artístico com a linguagem e no 
potencial simbólico das obras. 

Os professores em formação inicial precisam, muitas vezes, abandonar um 
olhar estratificado sobre a literatura, que não a vê como ela é: dinâmica, histórica, 
atemporal. Os Fóruns, por garantir a expressão de todos os alunos de modo 
síncrono e assíncrono, podem desconstruir perspectivas cristalizadas, amplificando a 
experiência que eles tiveram em contato com o texto literário. Com a participação dos 
alunos de muitas regiões do Brasil, de variadas idades e perfis, e com a inserção dos 
comentários em diversos momentos da discussão e em mais de uma vez, o que se 
tem é a possibilidade de, a partir das experiências literárias compartilhadas, construir 
uma comunidade literária que impulsiona a formação do leitor literário.

A mediação ativa do professor da sala pode iluminar e promover o maior interesse 
dos alunos para o texto literário, seus sentidos, a sua linguagem, as relações textuais 
e intertexuais que a própria comunidade apontou. Com interferências significativas, 
o professor pode evitar que os alunos mantenham-se mais focados em elementos 
extraliterários (biografia dos autores, contexto histórico, fortuna crítica)  do que 
os literários (significados sugeridos pelas obras, linguagem, relações textuais e 
intertextuais). Não é que se deva abolir todos os elementos extraliterários, mas  que 
os alunos precisem aprender a lição de Candido (1997) de interpretar, na obra, quais 
sejam esses elementos que saltam de cada uma das obras e, não, de apenas valorizá-
los sem colocá-los em diálogo com o texto. Essa é a prática atual que se verifica e que 
não oportuniza um ambiente literário construtivsita. 

A necessidade de transformar essa situação (impeditiva, inclusive, de formar 
leitores literários entre os professores de literatura) nos incentivou a quebrar a estrutura 
de um curso focado no conteúdo, ampliando nossas práticas nos Fóruns no AVA. Com 
intervenções frequentes (duas vezes por semana), nossa atuação de mediadoras 
procura  garantir o contato dos professores em formação  com os textos literários, 
iluminando, nas participações que eles mesmos fazem, os aspectos literários da 
obra e a articulação deles com os extraliterários. Também procuramos sugerir outras 
linguagens para serem relacionadas com o texto literário como a pintura, a fotografia, 
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o cinema, a música. Além de incentivar os alunos a buscarem praticar outros modos 
de lidar com o texto literário. Essa mediação, às vezes, restringe-se à valorziação das 
participações, já que, em muitos os casos, os alunos é que constroem essas teias de 
interpretação e de relação, colocando diversos estilos de aprendizagem em diálogo 
para a construção de sentidos sequer sondados por nós.

O Fórum possibilita que alunos e professor interajam ativa, crítica e criativamente 
no espaço virtual, compartilhando resultados de busca, estratégias de pesqusia, 
modos de usar a internet e a plataforma, maneiras de conceber, planejar e estruturar 
suas produções. Também permite que haja um permanente questionamento, livre, 
porém contextualizado. 

A pesquisa realizada por Lemos, Amaral e Oliveira (2015) mostra que o Fórum 
é uma ferramenta que se adapta bem aos vários estilos de aprendizagem. Os estilos 
ativo, reflexivo, teórico e pragmático afirmam que o Fórum é, ao lado do questionário, 
a ferramenta com que os alunos dos quatro estilos têm mais intimidade e de que mais 
gostam para estabelecer relações de aprendizagem (Lemos, Amaral & Oliveira, 2015, 
pp. 133 e 134).

Na nossa prática de professoras de cursos de literatura em Letras, assumimos o 
Fórum como uma ferramenta para o que chamamos de “Roda de conversa”. Essa Roda 
guarda a intenção de concretizar o que avaliamos como importante para a construção 
de um ambiente de aprendizagem construcionista de literatura, porque ela prevê que 
os alunos, inicialmente, entrem em contato com a sua experiência, particular, com 
o texto literário e, depois, com a dos colegas. As duas fases não são estanques e 
tampouco lineares. Os alunos podem ler a participação dos colegas no Fórum antes 
de ter concluído a leitura literária, por exemplo. 

A produção que se vai construindo na “Roda de conversa” deve ser mediada 
pelo professor, segundo o que pode colher dos alunos em termos dos seus estilos 
de aprendizagem (provocando um desenvolvimento dos estilos de cada um), e 
segundo os sentidos que, coletivamente, a turma vai construindo. Os resuldados finais 
é que gerarão o que se poderia chamar de conteúdo do curso, o qual refletirá as 
aprendizagens daquela comunidade leitora, naquele espaço e tempo.

4 |  A RODA DE CONVERSA NA FORMAÇÃO DO FUTURO PROFESSOR DE 

LITERATURA

Dentre as várias ferramentas do Moodle (base de dados, tarefa offline, lição, 
pesquisa de avaliação, questionário, chat, fórum), a que mais apresenta resultados 
na formação do leitor literário no curso de Letras, segundo o nossso olhar e talvez 
até mesmo por causa do nosso estilo de aprendizagem predominante, é exatamente 
o Fórum, como Roda de conversa, por proporcionar a interação entre os leitores 
segundo parâmetros pré-determinados pelo próprio texto literário selecionado para 
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ser estudado. Além disso, segundo Lemos, Amaral & Oliveira (2015), o Fórum é a 
ferramenta preferida por alunos com diferentes estilos de aprendizagem. 

Trata-se da ideia de Cosson (2009) de letramento literário no AVA, o que garante 
o diálogo permanente sobre as experiências literárias e a transformação do repertório 
da comunidade envolvida.

Nesse contexto, as Rodas de conversa só são possíveis de serem realizadas, 
segundo as práticas que buscamos, pelo Fórum, porque essa ferramenta garante a 
interação de toda a comunidade de modo síncrono e assíncrono. Uma característica 
que tem pautado as Rodas que propomos é o fato de nós não direcionarmos o olhar 
para os textos literários sugeridos pelo componente curriular (o próprio nome “Roda 
de conversa” procura contemplar essa inteção). A nossa inspiração partiu de práticas 
realizadas na modalidade presencial, também chamadas de Rodas de conversa e 
que já foram motivo de pesquisa de Rildo Cosson (2009). Segundo o autor, a Roda de 
conversa é uma estratégia motivacional fundamental para que os alunos se aproximem 
do texto literário:

(...) a leitura demanda uma preparação, uma antecipação, cujos mecanismos 
passam despercebidos porque nos parecem muito naturais. Na escola, essa 
preparação requer que o professor a conduza de maneira a favorecer o processo da 
leitura como um todo. Ao denominar motivação a esse primeiro passo da sequência 
básica do letramento literário, indicamos que seu núcleo consiste exatamente em 
preparar o aluno para entrar no texto. O sucesso inicial do encontro do leitor com a 
obra depende de boa motivação. (Cosson, 2009, p. 54)

Sem uma motivação maior, muitos alunos evitam se aproximar das obras 
sugeridas pelo curso, porque eles não reconhecem “laços estreitos com o texto que se 
vai ler a seguir” (Cosson, 2009, p. 55). 

Essa deve ser, pois, a primeira intenção das Rodas de conversa, a de motivar 
os alunos. Somente depois da motivação é que as Rodas podem suscitar a partilha 
permanente de experiências com as leituras em andamento. Mas elas devem ser feitas 
segundo um cuidadoso planejamento e devem ser motivo de reflexão de todo o grupo. 
Nossa prática tem nos mostrado que é necessário, no ensino de literatura a distância, 
estabelecer cada uma das atividades com os alunos desde o início do curso. 

O ponto de partida, como já sugerido, é a aplicação de um dos questionários 
disponíveis sobre estilos de aprendizagem. Paralelamente, é preciso abrir uma Roda 
de conversa inicial para fazer uma sondagem sobre os interesses do grupo, a fim de 
complementar as informações obtidas com os questionários. Coletivamente, alunos 
e professor podem escolher a obra literária a ser lida (ou mais de uma por diferentes 
alunos) e de acordo com o curso em andamento. 

Posteriormente, há uma segunda Roda de conversa, na qual os professores 
em formação apresentam seus depoimentos sobre a experiência da leitura que estão 
realizando, mas sem qualquer direcionamento do olhar. Essa roda deve garantir 
plenamente os direitos dos leitores de, inclusive, reclamarem da leitura. A ideia é 
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ampliar e aprofundar as impressões sobre o objeto estético, contemplando as muitas 
impressões.

Dentro dessa mesma Roda de conversa, depois de um tempo pré-determinado, o 
professor mediador começa a fazer interferências produtivas e de acordo com objetivos 
estabelecidos claramente (é preciso sempre deixar um link com os objetivos das Rodas 
de conversa; se elas forem avaliativas, é preciso também fazer um pacto com os 
alunos em torno dos critérios de avaliação), agrupando as participações, organizando 
as produções dos alunos, relacionando-as entre si e com outras linguagens (fotografia, 
artes plásticas, múscia, cinema, história em quadrinhos...). 

Ainda nesta segunda Roda de conversa, o professor deve estimular a participação 
dos alunos, agora a partir das suas intervenções. Por fim – e agora sim – é que julgamos 
ser oportuno sistematizar o estudo do texto, recorrendo a outros leitores da tradição 
crítica, inclusive.

Essas etapas de trabalho com a Roda de conversa devem ser previamente 
combinadas com os alunos. Isso é importante para que eles se mantenham conectados 
ao AVA e partilhem experiências, opiniões, reflexões, a fim de construir saberes de 
modo colaborativo.  Todos são provocados a mudar de ponto de vista sem abrir mão 
da própria experiência literária, o que acaba por privilegiar a construção dos sentidos 
coletivos de uma obra.  

Enquanto a Roda de Conversa – Fórum – avança, também avança a possibilidade 
de construção da identidade do grupo, porque os alunos passam a se reconhecer 
nas várias participações, que são ampliadas, aprofundadas ou até contestadas pelos 
colegas. A partilha de experiências subjetivas e a troca de vivências textuais encontram 
guarida para se concretizar nas Rodas de Conversa, acolhedoras por sua própria 
natureza dentro do AVA. Exatamente por isso, é que o Fórum tem se afirmado como a 
melhor ferramenta para a formação do leitor literário no nosso curso de Letras.

Com a Roda de conversa, temos conseguido concreticar práticas que superem 
o ensino conteudista (conteúdos de contextualização da obra, na fortuna crítica e em 
informações outras que expliquem a obra) e promovam a experiência literária, dentro 
de uma comunidade aprendiz. Mas, para tanto, a Roda de conversa não deve ser feita 
de modo pontual e isolada. É preciso que ela seja proposta de modo sistemático e com 
uma mediação atenta e cuidadosa. 

A prática das Rodas de Conversa nos Fóruns se mostra, desse modo, importante 
porque privilegia a experiência literária. Com isso, é possível lidar com os perigos a 
que a literatura, atualmente, está exposta (Todorv, 2009).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A busca por um ensino de literatura a distância dentro de uma proposta 
construtivista não é simples. Há inúmeros problemas e entraves que vão desde a 
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intimidade – ou falta de – com o AVA até o afastamento que muitos têm do texto 
literário. Para superá-los, é preciso que se valorize o perfil de cada turma, sem que isso 
signifique procurar apenas semelhanças entre os alunos, e que o professor mediador 
mantenha a prática de realizar intervenções significativas ao longo de todo o processo 
de ensino e de aprendizagem. 

As Rodas de conversa se mostram uma estratégia interessante para a formação 
do leitor literário, mas os resultados dependem muito da interação entre os próprios 
alunos e entre eles e o professor mediador. 

A concepção de leitura literária é o que acaba movendo os esforços de alunos 
e professores, porque, seguindo Antonio Candido, o que se quer é garantir a todos o 
direito à literatura, o direito a atender ao que ele vê como uma necessidade universal 
“que deve ser satisfeita sob pena de mutilar a personalidade porque pelo fato de dar 
forma aos sentimentos e à visão do mundo ela nos organiza, nos liberta do caos e 
portanto nos humaniza. Negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade.” 
(Candido, 2004, p. 186): 

a literatura pode ser um instrumento consciente de desmascaramento pelo fato 
de focalizar as situações de restrição dos direitos ou de negação deles como a 
miséria, a servidão, a mutilação espiritual. Tanto num nível quanto no outro ela tem 
muito a ver com a luta pelos direitos humanos. (Candido, 2004, p. 186)

É responsabilidade do professor de literatura, esteja ele atuando no ensino a 
distância ou não, o de assegurar esse direito aos seus alunos, porque, por meio da 
literatura, o homem se humaniza: 

o conflito entre a ideia convencional de uma literatura que eleva e edifica (segundo 
os padrões oficiais) e a sua poderosa força indiscriminada de iniciação na vida, 
com uma variada complexidade nem sempre desejada pelos educadores. Ela não 
corrompe nem edifica, portanto; mas, trazendo livremente em si o que chamamos 
o bem e o que chamamos o mal, humaniza em sentido profundo, porque faz viver. 
(Candido, 1972, p.85)

Para que se garanta o pontecial humanizador da literatura nas aulas de literatura 
no EAD, é preciso que o professor mediador esteja disposto a realizar interferências 
produtivas, avaliando, permanentemente, as práticas adotadas. Como cada um 
aprende segundo um estilo, é preciso, também, que o educador esteja interessado 
em conhecer quem são seus alunos e como eles se relacionam com o texto literário.  

Porque o Fórum, como visto, é uma ferramenta privilegiada do ponto de vista 
da construção das relações de ensino e de aprendizagem, as Rodas de Conversa 
se afirmam como uma possibilidade de trabalho significativa para motivar os futuros 
professores de literatura a terem as mais belas experiências literárias. Além disso, 
as Rodas de conversa podem estimular o desenvolvimento dos quatro estilos de 
aprendizagem, já que exige uma série de ações de toda a comunidade envolvida, 
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sem, jamais, prescindir do texto literário. 
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